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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

7 

Sr. Cbefe• 
Nos f ichários dêste Se 

A A um pedido de reconhecimento da Ea,cuJaaae de Ciencias EcotlSl. 
micas , Contábeis e .Atuari ais de Natal que foi protocolada 
sob o nQ 30.352-66 foi anexado ao proc. 23.265-66 e en-!!!!.. 
viado à D. E. Super·or em 27-10-66, coD a guia nº 12.875. 

e, 18-9-68 
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MINISTÉRI O DA EDUC AÇÃO E CUL TUP'tA 

Senhor Chefe do Gabinete: 

Encaminho a V.Exa, a Informa çã o NQ 97 
referente a Ca mpanha Estudantil PrÓ-Federa liza ção da Fa culda-

de de Ciência s Econômicas de Nat a l. 

OC / sr. 

Em 6 de setembro de 1968 

As sessor 

Á o se 1 ~o., ·r~l,UJ)Vl_ 

u 1/\. ü L t,o C9 <J.~º 
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AO: Ex.mo. Sr. 
DL.TJ:.. : 5 09 068 
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:MINISTruiI O D} .. EDUCAÇ!O E CULTURA 
DIVISÃO DE SEGURlilTÇ.t'~ E I NFORLAÇOES 

I NFORriJ .. Ç.ÍiO N Q q 7 SEJ? /DSI/r,'.iEC 
Ministro de Estado da mucação e Cultura 

LSSUNTO:Campanha Estudantil Pr6-Federalização da Faculdade de Ci3ncias Econô 
REFLRtNCii :micas de Natalo 
DI FUSÃO: Sr.Ministro; CFE; 

/ 

DIFusio JNTERIOR:~--

A FACULDADE DE CI!:NCIAS ECONÕMICAS E ATUARIAIS DE NATAL, mantida pela 
Sociedade Norte Riograndense de Ensino e Agregada ·à Universidade Federal -
do Rio Grande do Norte (UFRN), tem a sua documentação de reconhecimento e 
posterior federalização em tramitação pelo Ministério da Educa~ão e Cultu-
ra (MEC) º 

A partir do dia 7 do corrente, os alunos da referida Faculdade,à fr8:!!, 
te o seu Diretório Acadêmico e com apoio de todos os demais diretórios,19& 
çaram uma campanha visando abreviar a federalização da referida Escola Su-
perior, que se encontra na contigência de suspender suas atividades em co!! 
eequbcia da crise financeira que atravessa, e causa a reduzida frequência 

A de professores as aulas, calculada.a em tôrno de 25%0 
A crise financeira~ provocada, principalmente, conforme palavras do 

Diretor, Porfo Dro JOlO WILSON MENn· s MELO, porque o pagamento das mensal,! 
dades escolars não está sendo efetivado com regularidade pelos alunos, õ 
que resulta estar em atrazo desde març o do corrente ano o pagamento dos pr.2, 
fessoreso 

A Faculdade que não vem recebendo as subvenções estaduais e munici- -
paià ·e o pagamento irregular das quotas da anuidade escolar pelos alunos, 
são os fatores que, segundo O Presidente do Diretório Acadwco, estudante 
JOSt .ALUISIO HUNKA, servirão para O pedido de FECHAMENTO DEFINITIVO da Fa~ 
culdade que, êlee, os alunos, farão caso não seja a mesma ·federalizada, _ 
pois como vem acontecendo, isto ,i, sem auJ.as constantes e eficientes a Far-
culdade não prepara profissionais capacitados a assumir tarefas. 

Para a CAMPANHA DA FED1"'TJ:ZAÇ1~ prometeram J.ançar MANIFESTO, assina.-
do por todos os Presidentes de Diret<Srios Acadêmicos de Natal, com base nas 
dificuldades existentes e acima enumeradas e farão comiss3es para senaibi ' -lizar o Govêrno Estadua1 para que êste use a sua influincia ao Govirno Fe-
deral, principalmente quando da passagem por Natal no dia 14 do corrin.te _ 
mts, do Presidente da RepÚblica 0 

Os estudantes lançaram um "elog-an"na fachada da Faculdade: "Federali-
zar ou Fechar"o 
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ººººººººººººººººº 
MAr:~~TAluo É RESPONSA PELA 
M :i 1 , ' O DO SI rr.o D .,STE DOOU-
d • .. . . ( .rt. f.?.-Dec. 6-1 417/67, 8alvagu . •. 

• .... unto Sigilosos ) o p··--,- t 
P ç;· d .;...l 8 docum,mto não pode coru;lilu.lt 

e Pro::::esso ( Dec. 60417 /67 ). 


